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Esquecemo-nos ou desconhecemos que o título inicialmente reservado por Allan Kardec ao “O Livro dos Espíritos” era o de “Religião dos Espíritos”. O espírito”A Verdade”, que exerceu sobre sua 1ª edição um controle rígido, fez ver ao codificador o inconveniente do nome. Primeiramente porque, segundo ele, o teor do livro apenas revelava parte da religião natural que só se completaria mais tarde, com outras obras e com a 2ª edição do livro básico. Em segundo lugar – o que, infelizmente, quase todos os espíritas ignoram – vivia-se na França, naqueles anos, uma severa censura exercida, no governo de Napoleão III sob forte influência da igreja católica. Foi por essa razão que muitos temas – como o do divórcio – não puderam ser abordados diretamente em “O Livro dos Espíritos”. A posição da doutrina espírita, a esse respeito, era expressada indiretamente, como o produto de uma ilação natural do que estava escrito ou na apreciação de outras questões aparentemente desvinculadas daquela.



Allan Kardec, em “Obras Póstumas”, afirma textualmente que o espiritismo é a religião natural, isto é, a religião que coloca o homem – ou o espírito – diretamente em relação com Deus. Este esclarecimento é fundamental a fim de evitar mal entendidos. Estão registradas as seguintes palavras dirigidas a Allan Kardec na página 299, Obras Póstumas, 19ª ed., FEB, Rio, RJ, em mensagem mediúnica dada em Marselha, em 15/04/1860, através do médium Jorge Genouillat, sob o título “Futuro do Espiritismo”: “O espiritismo é chamado a desempenhar imenso papel na Terra. Ele ... restaurará a religião do Cristo, ... , instituirá a verdadeira religião, a religião natural...”.



Não nos restrinjamos, apenas nesta matéria, a um temerário julgamento pessoal. Deixemos que o Mestre de Lyon ensine-nos no parágrafo 13 de sua obra A Gênese, 41ª ed., FEB, Rio, RJ, págs. 19 e 20: “Por sua natureza, a revelação espírita tem duplo caráter: participar ao mesmo tempo da revelação divina e da revelação científica. Participa da primeira porque foi providencial o seu aparecimento e não o resultado da iniciativa, nem de um desígnio premeditado do homem; porque os pontos fundamentais da doutrina provêm do ensino que deram os espíritos encarregados por Deus de esclarecer os homens acerca de coisas que eles ignoram, que não podiam aprender por si mesmos e que lhes importa conhecer, hoje que estão aptos a compreendê-las. Participa da segunda, por não ser esse ensino privilégio de indivíduo algum, mas ministrado a todos do mesmo modo; por não serem os que o transmitem e os que o recebem seres passivos, dispensados do trabalho da observação e da pesquisa, por não renunciarem ao raciocínio e ao livre-arbítrio; porque não lhes é interdito o exame, mas, ao contrário, recomendado, enfim, porque a doutrina não foi ditada completa, nem imposta à crença cega; porque é deduzida, pelo trabalho do homem, da observação dos fatos que os espíritos lhe põem sob os olhos e das instruções que lhe dão, instruções que ele estuda, comenta, compara, a fim de tirar ele próprio as ilações e aplicações. Numa palavra, o que caracteriza a revelação espírita é o ser divina a sua origem e da iniciativa dos espíritos, sendo a sua elaboração fruto do trabalho do homem”.  



Com efeito, o espiritismo, certamente, não é religião na acepção sociológica desse conceito que abarca a ritualística e o sacerdócio hierarquizado. Ele não tem nem terá ritos, nem sacerdotes, apesar dos esforços em contrário produzidos pela ignorância de tantos espíritas que vão introduzindo, no movimento espírita, práticas alheias a sua pureza original.



Lê-se, a tal respeito, em “Obras Póstumas” pág. 277, 19ª ed., FEB – RJ-Brasil, sob o título “Primeira revelação da minha missão”: “deixará de haver religião e uma se fará necessária, mais verdadeira, grande, bela e digna do Criador. Seus primeiros alicerces já foram colocados... quando a ti, Rivail, a tua missão é aí”. Essa comunicação foi dada a Kardec em 30/04/1856, na casa do Sr. Roustang, tendo por médium a Srta. Japhet, sendo a mensagem obtida pela corbelha com lápis. Será que é preciso expressar com mais clareza o aspecto religioso do espiritismo? 



Allan Kardec, na introdução ao “O Livro dos Espíritos”, afirma (ed. FEB – Rio – 19, pág.46) “A ciência espírita compreende duas partes: uma experimental... e outra filosófica”.



O que se pode depreender dessa afirmação é que Kardec tem em mente o conceito amplo de ciência no sentido de conhecimento  organizado ,que se lhe empresta comumente Desse modo, a palavra ciência aí está a dizer que o conhecimento espírita compreende duas partes, uma experimental e outra filosófica, o que é certo e sobre ela não se pode apor nenhum reparo. Apenas, gostaríamos de aduzir um comentário de grande significação. É que a Introdução ao “O Livro dos Espíritos” foi escrita em 1856 e o caráter religioso da ciência espírita só se afirmaria plenamente a partir de 1864, com a publicação de “O Evangelho Segundo o Espiritismo” sob título com que então se apresentou ao público como “Imitação do Evangelho”, seguido da edição do livro “O Céu e o Inferno”.



Não é sem motivo que o “O Evangelho Segundo o Espiritismo” completa o caráter de religião natural conferido ao espiritismo na sua parte final que trata das preces, isto é, do vínculo universal que une as criaturas ao Criador, o sentido etimológico verdadeiro de religião expressado na sua raiz latina religare.



O espiritismo é, portanto, uma ciência quando restrito às fenomenologias espiritual,anímica e moral isto é, às manifestações objetivas dos espíritos  ou das almas no modo próprio como ele as conceitua bem como a ética natural a que estão submetidos.Assim, o espiritismo não é ciência circunscrita, apenas, à dimensão fenomenológica na mediunidade. Ocorre com o ele, visto nesse sentido ampliado e lógico, o que se dá com todas as demais ciências como a física, a matemática e a biologia,para fixarmo-nos num exemplo,que estas também possuem suas filosofias.Há, indubitavelmente, uma filosofia da física ou uma filosofia da matemática como na biologia e, também é incontestável, a existência de uma filosofia do espiritismo ou filosofia espírita. E, pode-se dizer, quanto a esta última que com muito mais razão porque do que trata, em essência, a ciência espírita? Da alma, que é a questão central de toda a filosofia! E o espiritismo vai ainda mais longe porque não somente responde, em bases observacionais, e em recursos especulativos de caráter lógico e dedutivo mas, acima de tudo, exibe o mundo moral e suas leis naturais, extende o grande princípio da causalidade ao domínio do comportamento das almas e dos homens e fala-nos, através dos testemunhos vivos, de seus estados de felicidade ou de sofrimento em razão do que fizeram anteriormente.



O espiritismo,no entanto,diversamente das demais ciências, é também religião porque nos trata de Deus, não de um Ente como a projeção idealizada do homem, mas do Criador de todas as coisas, o único meio de entender o mundo ou a inteligência essencial à compreensão do universo. E nisso, como todas as criaturas, nos nivelamos os espíritas porque cremos em Deus, mas o fazemos sob a luz meridiana da ciência e da razão. Cremos como um ato de fé, mas de fé raciocinada, de uma fé que longe da rejeitar a razão e o conhecimento a eles se une, já agora, não para afirmar gratuitamente, mas para dizer que a ciência, a filosofia e a religião estão unidas definitivamente no e pelo  espiritismo!    
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